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Os germes da modernidade encontram-se no 

movimento romântico que, na sua reação ao C l a s -

s i c i s m o , v o l t a - s e c o n t r a a r i g i d e z n a d e l i m i t a 

ção dos gêneros literários. A maior l i b e r d a d e 

no t r a t a m e n t o dos gêneros l e v a a uma mudança ra-

d i c a l no c o n c e i t o de lírica. São a l g u n s d e s s e s 

a s p e c t o s que serão abordados a s e g u i r . 

A despersonalização é um dado fundamental 

à compreensão da nova lírica: a linguagem poéti-

ca assume um caráter de ex p e r i m e n t o r e s u l t a n t e 

do f a t o de que ao "eu-lírico" a n t e r i o r m e n t e re-

p r e s e n t a t i v o dos s e n t i m e n t o s opõe-se  um  o u t r o 

que f u n c i o n a como um o p e r a d o r da língua, como 

uma inteligência que p o e t i z a . O poema pode s e r 

v i s t o , então, não mais como f r u t o de uma i n s p i -

ração e sim como r e s u l t a d o de uma atitude c o n s c i -

ente e  d e l i b e r a d a a l i a d a à s e n s i b i l i d a d e do 

p o e t a . 

E s s a s mudanças geram reflexões sobre o pró-

p r i o a t o de p o e t a r e r e f l e t e m - s e d i r e t a m e n t e no 

caráter metalingüínstico da p o e s i a moderna, sen-

do i n c l u s i v e uma de suas características impor-
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t a n t e s . Segundo H a r o l d o de Campos, e s s a m e t a l i n -

guagem pode m a n i f e s t a r - s e de d o i s modos: o "sé-

rio-estético", como em Mallarmé; e o paródico, hu-

morístico e irônico, como em T r i s t a m Shandy. Em 

ambos desnuda-se a e s t r u t u r a da o b r a , desautoma-

t i z a n d o - a à percepção do l e i t o r de quem é c o b r a -

d a uma l e i t u r a a t i v a . 

O utro a s p e c t o da lírica moderna é a d i s s o -

nância que, segundo Hugo F r i e d r i c h , pode ser assim 

d e f i n i d a : "...traços de o r i g e m a r c a i c a , mística e 

o c u l t a , c o n t r a s t a m com uma aguda i n t e l e c t u a l i d a -

de, a s i m p l i c i d a d e da exposição com a c o m p l e x i -

dade d a q u i l o que é  e x p r e s s o , o arredondamento 

lingüístico com a i n e x t r i c a b i l i d a d e do conteú-

do, a precisão com a a b s u r d i d a d e , a t e n u i d a d e 

do mo t i v o com o mais impetuoso movimento e s t i -

lístico. São, em p a r t e , tensões f o r m a i s e que-

rem freqüentemente, s e r e n t e n d i d a s somente como 

t a i s " . 

E s s a tensão d i s s o n a n t e pode l e v a r a uma 

m u l t i p l i c i d a d e de significações no poema, o que, 

novamente, c o b r a do l e i t o r uma a t i t u d e p a r t i c i -

p a n t e . E l a é, também, uma das responsáveis p e l a 

presença c o n s t a n t e da imagem insólita na l i t e r a -

t u r a moderna. 

Uma o u t r a manifestação da r e f e r i d a d i s s o -

nância está no f a t o do d e s e n v o l v i m e n t o das g r a n -
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des metrópoles constituírem p a r a o p o e t a de um 

l a d o a decadência do homem e de o u t r o uma b e l e -

za f a s c i n a n t e e m i s t e r i o s a . 

A concepção do poema como um o b j e t o de lin-

guagem não e x c l u i , em a l g u n s c a s o s , a busca de 

uma r e a l i d a d e t r a n s c e n d e n t e . A diferença é que, 

na lírica moderna, e s s a transcendência é i n d e f i -

n i d a , c o n s t i t u i n d o - s e numa " i d e a l i d a d e v a z i a " , 

como e x p l i c a o mesmo H. F r i e d r i c h : 

"0 D e s c o n c e r t a n t e de t a l modernidade é que 

está atormentada até à neurose p e l o i m p u l s o de 

f u g i r d o r e a l , mas s e s e n t e i m p o r t a n t e p a r a c r e r 

ou c r i a r uma transcendência de conteúdo d e f i n i -

do, dotada de s e n t i d o . I s t o conduz os p o e t a s da 

modernidade a uma dinâmica de tensão sem s o l u -

ções e a um mistério até p a r a si mesmos". 

A todos e s s e s elementos a l i a - s e uma nova 

concepção de b e l e z a . A rejeição do t r a d i c i o n a l 

l e v a o p o e t a moderno a p r o c u r a r a b e l e z a na s u r -

p r e s a , no i n e s p e r a d o , na b i z a r r i a , no f e i o . "A 

nova b e l e z a que pode c o i n c i d i r com o f e i o , 

a d q u i r e sua i n q u i t u d e p e l a absorção do b a n a l em 

simultânea deformação em b i z a r r o , e mediante a 

união do e s p a n t o s o com o d o i d o " , e s c r e v e u 

B a u d e l a i r e numa de suas c a r t a s . 

A modernidade em si é p a r a d o x a l : em a l g u n s 

casos m a n i f e s t a - s e numa p o e s i a hermética, bei-
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rando o incompreensível, em o u t r o s a p r e s e n t a - s e 

como despojamento e s i m p l i c i d a d e , e x i b i n d o , em 

m u i t o s c a s o s , "elementos d a l i n g u a g e m p r o s a i c a 

e c o n v e r s a c i o n a l " . 
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